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GLI OURO® N.A. 
 

Registrado no IBAMA/MMA sob o No 3460878/2018 
 
COMPOSIÇÃO:  
Isopropylammonium N-(phosphonomethyl)glycinate (GLIFOSATO – SAL DE ISOPROPILAMINA)  
 .............................................................................................................................................. 480,00 g/L (48,00% m/v) 
Equivalente ácido de N-(phosphonomethyl)glycine (GLIFOSATO) ....................................... 360,00 g/L (36,00% m/v) 
Outros Ingredientes ............................................................................................................... 684,00 g/L (68,40% m/v) 
 

GRUPO G HERBICIDA 
  
CONTEÚDO: VIDE RÓTULO  
 
CLASSE: Herbicida sistêmico não seletivo do grupo químico das Glicinas Substituídas 
 
TIPO DE FORMULAÇÃO: Concentrado Solúvel - SL 
 
TITULAR DO REGISTRO (*): 
OURO FINO QUÍMICA LTDA. 
Av. Filomena Cartafina, 22335 - Quadra 14 - Lote 5 – Distrito Industrial III 
CEP: 38044-750 - Uberaba/MG - CNPJ: 09.100.671/0001-07 
Tel.: (16) 3518-2000 - Fax: (16) 3518-2251 
SAC: 0800 941 5508 
Registro Estadual IMA/MG nº 8.764  
(*) IMPORTADOR DO PRODUTO TÉCNICO 
 
FABRICANTE DO PRODUTO TÉCNICO: 
GLIFOSATO TÉCNICO OURO FINO (REG. MAPA N° 7710) 
SHANDONG WEIFANG RAINBOW CHEMICAL CO., LTD. 
Binhai Economic, Development Area, Weifang, Shandong – China. 
 
GLIFOSATO TÉCNICO OF BR (REG. MAPA Nº 12315) 
JINGMA CHEMICALS CO., LTD 
Nº 50 Baota Road, 324400, Longyou, Zhejiang – China 
 
FORMULADOR / MANIPULADOR: 
OURO FINO QUÍMICA LTDA. 
Av. Filomena Cartafina, 22335 - Quadra 14 - Lote 5 – Distrito Industrial III 
CEP: 38044-750 - Uberaba/MG - CNPJ: 09.100.671/0001-07 
Tel.: (16) 3518-2000 - Fax: (16) 3518-2251 
SAC: 0800 941 5508 
Registro Estadual IMA/MG nº 8.764  
 

No do lote ou partida :  
VIDE EMBALAGEM 

 
Data de fabricação : 

Data de vencimento : 
 

ANTES DE USAR O PRODUTO LEIA O RÓTULO, A BULA E A RECEITA E CONSERVE-OS EM SEU PODER. 
É OBRIGATÓRIO O USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL. PROTEJA-SE. 

É OBRIGATÓRIA A DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA. 
 

Agite antes de usar 
 

Corrosivo ao latão 
 

Indústria Brasileira  
(Dispor este termo quando houver processo industrial no Brasil, conforme previsto no Art. 4º do Decreto nº 

7212, de 15 de junho de 2010) 
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CLASSIFICAÇÃO TOXICOLÓGICA: CLASSE III – MEDIANAMENTE TÓXICO 

 
CLASSIFICAÇÃO DO POTENCIAL DE PERICULOSIDADE AMBIENTAL: CLASSE III – PRODUTO PERIGOSO AO 

MEIO AMBIENTE 
 

 
Cor da faixa: Azul intenso  
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IMPORTANTE: 
 
USE ESTE PRODUTO DE ACORDO COM AS INTRUÇÕES ABAIXO DESCRITAS. 
LEIA COM ATENÇÃO E NA INTEGRA AS INSTRUÇÕES DE USO DO PRODUTO, DE MODO A OBTER TODAS 
AS INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS PARA A UTILIZAÇÃO CORRETA, QUE RESULTARÁ NA MÁXIMA 
EFICIÊNCIA BIOLÓGICA E ECONÔMICA DE GLI OURO N.A. 
UTILIZE EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPI) ADEQUADO. 
 
INSTRUÇÕES DE USO: 
 
GLI OURO N.A. é um herbicida do grupo químico da glicina substituída (glifosato), apresentado na forma concentrado 
solúvel, sendo sistêmico e não seletivo, de amplo espectro de controle, indicado para o controle de plantas infestantes 
anuais ou perenes, mono ou dicotiledôneas em pós-emergência. O mecanismo de ação é a inibição da biossíntese de 
aminoácidos aromáticos (fenilalanina, tirosina e triptofano), através da inibição da enzima EPSPs (5-enolpiruvinil 
shikimate-3-fosfato-sintase) na via do shikimato, o primeiro sintoma observado após tratamento com glifosato é a 
inibição de crescimento, seguido por clorose dos tecidos tratados e consequentemente morte das plantas infestantes. 
A eficiência do glifosato começa a ser notada entre o 7º e 10º dia após a aplicação, atingindo o controle total entre o 
14 º ao 21º dia após a aplicação. 
 
ÁREAS NÃO AGRÍCOLAS: 
Produto é indicado para capinas químicas na erradicação de vegetação em áreas não-agrícolas, não florestais e não 
urbanas, sendo aplicadas ao longo de cercas, aceiros, rodovias, ferrovias, faixas sob rede de alta tensão e passagens 
de oleodutos. 
 
DOSE, ÉPOCA DE APLICAÇÃO E PLANTA INFESTANTES: 

CULTURA ALVO 
DOSE 

p.c L/ha  
(g ia/ha) 

ÉPOCA DE APLICAÇÃO 

VOLUME DE CALDA 
(L/ha) 

TERRESTRE AÉREA 

ÁREAS 
NÃO 

AGRÍCOLAS 

Capim-braquiária; 
Braquiária 
(Brachiaria 

decumbens) 

4,0 – 5,0 L/ha 
(1920 - 2400 g 

ia/ha) 

o produto deve ser 
pulverizado em jato 
dirigido, quando as 
plantas infestantes 
estiverem em pleno 
desenvolvimento 
vegetativo e antes que 
ocorra o período inicial do 
florescimento.  
 
As doses menores são 
indicadas para plantas no 
estágio inicial da atividade 
vegetativa e as máximas 
para as plantas 
perenizadas. 
 
 

150-450 
 

(É aplicado em 
volume variável 
de acordo com 

as condições de 
desenvolvimento 

das plantas 
infestantes. 

Tratando-se de 
plantas 

infestantes com 
grande 

densidade 
vegetativa 

recomenda-se o 
maior volume) 

- 

Beldroega;  
Bredo-de-porco 

(Portulaca oleracea) 
3,0 L/ha 

(1440 g ia/ha) 

Caruru-roxo; 
Caruru-branco 

(Amaranthus 
hybridus) 

3,0 L/ha 
(1440 g ia/ha) 

Caruru;  
Caruru-gigante 

(Amaranthus 
retroflexus) 

3,0 L/ha 
(1440 g ia/ha) 

Amendoim-bravo; 
Leiteira 

(Euphorbia 
heterophylla) 

4,0 – 5,0 L/ha 
(1920 - 2400 g 

ia/ha) 

Picão-preto; 
Picão 

(Bidens pilosa) 

1,0 – 3,0 L/ha 
(480 - 1440 g 

ia/ha) 
Capim-colchão; 

Capim-milhã 
(Digitaria 

horizontalis) 

3,0 L/ha 
(1440 g ia/ha) 

p.c.: produto comercial.  
 
MODO DE APLICAÇÃO: 



 

 

 

BULA_GLIOURONA_REGISTRO_19.12.18_V01 

 
O GLI OURO N.A. é indicado para aplicação em jato dirigido e pode ser aplicado com pulverizadores: costal manual e 
tratorizados.  
 
Aplicação terrestre: 
 
Pulverizadores costais ou tratorizados: 
PARAMETROS ESPECIFICAÇÕES 
Bicos – tipos bicos adequados para a aplicação de herbicidas de jato plano (leque – existem várias 

marcas comerciais) 
Altura da barra Aproximadamente 50 cm 
Pressão de trabalho 20 – 60 lb/pol² 
Volume de calda 150 – 450 l/ha 
 
Preparo de calda: 
A calda poderá ser preparada diretamente no tanque pulverizador, procedendo-se da seguinte forma: 
- Preencher o tanque do pulverizador abastecendo até ¼ da sua capacidade; 
- Adicionar o produto na quantidade requerida; 
- Completar o volume do tanque com o sistema de agitação em funcionamento. 
 
SEMPRE COLOCAR PRIMEIRO A ÁGUA, PARA DEPOIS ADICONAR A DOSE DE GLI OURO N.A. (NUNCA: GLI 
OURO N.A. E DEPOIS ÁGUA). 
 
Planejamento operacional: 
Recomenda-se para maior uniformidade de distribuição da pulverização e agilidade na aplicação de GLI OURO N.A., 
o planejamento e demarcação prévia da área a ser tratada. 
 
Recomenda-se o acompanhamento das operações ambientais no momento da pulverização, de modo a obterá 
máxima segurança e eficiência biológica do produto. 
 
Lavagem do equipamento de aplicação:  
Inicie a aplicação somente com o equipamento limpo e bem conservado. Imediatamente após a aplicação, proceda a 
uma completa limpeza de todo o equipamento. 
1. Com o equipamento de aplicação vazio, enxágue completamente o pulverizador e faça circular água limpa pelas 
mangueiras, barras, bicos e difusores. 
2. Limpe tudo que for associado ao pulverizador, inclusive o material usado para o enchimento do tanque. Tome todas 
as medidas de segurança necessárias durante a limpeza. Não limpe o equipamento perto de nascentes, fontes de 
água ou de plantas úteis. Descarte os resíduos da limpeza de acordo com a legislação Estadual ou Municipal. 
 
CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 
Com relação às condições climáticas, deve-se procurar aplicar nos horários mais frescos do dia, evitando ventos 
acima de 10 Km/h, temperaturas superiores a 28°C e umidade relativa inferior a 55%, visando reduzir ao máximo as 
perdas por deriva e evaporação. 
 
INTERVALO DE SEGURANÇA: 
Uso não agrícola: autorizado para a aplicação em margens de rodovias e ferrovias, áreas sob a rede de transmissão 
elétrica, pátios industriais, oleodutos e aceiros. 
 
INTERVALO DE REENTRADA DE PESSOAS NAS ÁREAS TRATADAS 
Não entre na área em que o produto foi aplicado antes da secagem completa da calda (no mínimo 24 horas após a 
aplicação). Caso necessite de entrar antes desse período, utilize os equipamentos de proteção individual (EPIs) 
recomendados para o uso durante a aplicação. 
 
LIMITAÇÕES DE USO: 
- O uso do produto está restrito ao indicado no rótulo e bula. 
- Quando este produto for utilizado nas doses recomendadas, não causará danos em áreas próximas. 
- Utilizar água limpa isenta de argila no preparo da calda.  
- Preparar volume de calda suficiente para aplicação no mesmo dia.  
- Utilizar somente recipientes de aço inoxidável, alumínio, fibra de vidro e plástico no preparo da calda, armazenagem 
e aplicação.  
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- Não aplicar o produto em dias chuvosos ou com previsão de chuva. Caso ocorra chuva dentro de 6 horas após a 
aplicação, dependendo da intensidade, pode ocorrer redução na eficiência do produto.  
- Não aplique o produto sobre plantas cobertas com poeiras, isto pode reduzir a absorção do produto e diminuir sua 
eficiência.  
- Evite aplicar o produto em plantas infestantes sob efeito de estresse hídrico, seja por falta ou excesso de água. 
Nesta situação, haverá menor absorção do produto e a eficiência de controle será reduzida. 
 
AVISO AO USUÁRIO: 
GLI OURO N.A. deve ser exclusivamente utilizado de acordo com as recomendações desta bula. A OURO FINO 
QUÍMICA LTDA não se responsabiliza por perdas ou danos resultantes do uso deste produto de modo não 
recomendado especificamente pela bula. Consulte sempre um Engenheiro Agrônomo. O usuário assume todos os 
riscos associados ao uso não recomendado. 
 
INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL A SEREM UTILIZADOS: 
Os EPI’s visam proteger a saúde dos trabalhadores e reduzir o risco de intoxicação decorrente de exposição aos 
agrotóxicos. Para cada atividade envolvendo o uso de agrotóxicos é recomendado o uso de EPI’s específicos 
descritos nas orientações para preparação da calda, durante a aplicação, após a aplicação, no descarte de 
embalagens e no atendimento aos primeiros socorros.  
 
INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE APLICAÇÃO A SEREM USADOS: 
Vide Modo de Aplicação. 
 
DESCRIÇÃO DOS PROCESSOS DE TRÍPLICE LAVAGEM DA EMBALAGEM OU TECNOLOGIA EQUIVALENTE: 
VIDE DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE 
 
INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUÇÃO, DESTINAÇÃO, TRANSPORTE, 
RECICLAGEM, REUTILIZAÇÃO E INUTILIZAÇÃO DAS EMBALAGENS VAZIAS: 
VIDE DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE 
 
INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUÇÃO E DESTINAÇÃO DE PRODUTOS 
IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO: 
VIDE DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE 
 
 

MINISTÉRIO DA SAÚDE – AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 
 
DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DA SAÚDE HUMANA. 

ANTES DE USAR LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES. 
PRODUTO PERIGOSO.  
USE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL COMO INDICADO. 
 
PRECAUÇÕES GERAIS 
- Produto para uso exclusivamente não-agrícola; 
- Não coma, não beba e não fume durante o manuseio e aplicação do produto. 
- Não manuseie ou aplique o produto sem os equipamentos de proteção individual (EPI) recomendados. 
- Os equipamentos de proteção individual (EPI) recomendados devem ser vestidos na seguinte ordem: macacão, 
botas, avental, máscara, óculos, touca árabe e luvas de nitrila. 
- Não utilize equipamentos de proteção individual (EPI) danificados. 
- Não utilize equipamentos com vazamentos ou defeitos. 
- Não desentupa bicos, orifícios e válvulas com a boca. 
- Não transporte o produto juntamente com alimentos, medicamentos, rações, animais e pessoas. 
 
PRECAUÇÕES NA PREPARAÇÃO DA CALDA 
- Caso ocorra contato acidental da pessoa com o produto, siga as orientações descritas em primeiros socorros e 
procure rapidamente um serviço médico de emergência. 
- Ao abrir a embalagem, faça-o de modo a evitar respingos.  
- Utilize equipamento de proteção individual – EPI: macacão com tratamento hidrorepelente com mangas compridas 
passando por cima do punho das luvas e as pernas das calças por cima das botas; botas de borracha; avental 
impermeável; máscara com filtro mecânico classe P2; óculos de segurança com proteção lateral; touca árabe e luvas 
de nitrila.  
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- Manuseie o produto em local aberto e ventilado. 
 
PRECAUÇÕES DURANTE A APLICAÇÃO 
- Evite o máximo possível o contato com a área tratada. 
- Não aplique o produto na presença de ventos fortes e nas horas mais quentes do dia.  
- Não aplique o produto contra o vento se utilizar equipamento costal. 
- Verifique a direção do vento e aplique de modo a não entrar na névoa do produto. 
- Aplique o produto somente nas doses recomendadas. 
- Utilize equipamento de proteção individual – EPI: macacão com tratamento hidrorepelente com mangas compridas 
passando por cima do punho das luvas e as pernas das calças por cima das botas; botas de borracha; máscara com 
filtro mecânico classe P2; óculos de segurança com proteção lateral; touca árabe e luvas de nitrila. 
 
PRECAUÇÕES APÓS A APLICAÇÃO 
- Sinalizar a área tratada com os dizeres: “PROIBIDA A ENTRADA. ÁREA TRATADA” e manter os avisos até o final 
do período de reentrada.  
- Caso necessite entrar na área tratada com o produto antes do término do intervalo de reentrada, utilize os 
equipamentos de proteção individual (EPIs) recomendados para o uso durante a aplicação.  
- Mantenha o restante do produto adequadamente fechado em sua embalagem original em local trancado, longe do 
alcance de crianças e animais. 
- Antes de retirar os equipamentos de proteção individual (EPI), lave as luvas ainda vestidas para evitar 
contaminação. 
- Os equipamentos de proteção individual (EPIs) recomendados devem ser retirados na seguinte ordem: touca árabe, 
óculos, botas, macacão, luvas e máscara. 
- Tome banho imediatamente após a aplicação do produto. 
- Troque e lave as suas roupas de proteção separado das demais roupas da família. Ao lavar as roupas utilizar luvas 
e avental impermeável. 
- Faça a manutenção e lavagem dos equipamentos de proteção após cada aplicação do produto.  
- Fique atento ao tempo de uso dos filtros, seguindo corretamente as especificações do fabricante.  
- Não reutilizar a embalagem vazia. 
- No descarte de embalagens utilize equipamento de proteção individual – EPI : macacão com tratamento 
hidrorepelente com mangas compridas, luvas de nitrila e botas de borracha. 
 
PRIMEIROS SOCORROS: procure logo um serviço médico de emergência levando a embalagem, rótulo e bula do 
produto. 
 
Ingestão: Se engolir o produto, não provoque vômito. Caso o vômito ocorra naturalmente, deite a pessoa de lado. 
Não dê nada para beber ou comer. 
 
Olhos: Em caso de contato, lave com muita água corrente durante pelo menos 15 minutos. Evite que a água de 
lavagem entre no outro olho. 
 
Pele: Em caso de contato, tire a roupa contaminada e lave a pele com muita água corrente e sabão neutro.  
 
Inalação: Se o produto for inalado (“respirado”), leve a pessoa para um local aberto e ventilado. 
  
A pessoa que ajudar deveria proteger-se da contaminação usando luvas e avental impermeáveis, por exemplo.                                                                                                                                        
 

- INTOXICAÇÕES POR GLIFOSATO, ISOPROPILAMINA, AMINA GRAXA ETOXILADA - 
 

INFORMAÇÕES MÉDICAS 
 

Grupo químico Glifosato: glicina substituída. Isopropilamina: alquil-amina de cadeia curta. Amina graxa 
etoxilada: amina etoxilada. 

Classe toxicológica  III – MEDIANAMENTE TÓXICO 

Vias de exposição Oral, inalatória, ocular e dérmica. 
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Toxicocinética Glifosato: Em ratos, o glifosato foi pouco absorvido pela via dérmica (1-3%) e rapidamente 
absorvido pelo trato gastrointestinal, porém em uma proporção de 20-30%. O pico 
plasmático ocorreu em 2 horas para fêmeas e em 6 horas para machos. A distribuição foi 
ampla, com pequenas concentrações sendo detectadas em todos os tecidos. O glifosato 
passa por muito pouca biotransformação, sendo o metabólito ácido amino-metil-fosfônico 
(AMPA) detectado na excreta na proporção de 0,2-0,7%. O glifosato foi excretado dentro 
de 72-168 horas, sendo que a maior parte da dose administrada (cerca de 90%) foi 
eliminada nas primeiras 48 horas. A excreção se dá principalmente através das fezes (60-
70%), grande parte como dose não absorvida, e também através da urina (20-30%). A 
meia-vida de eliminação do organismo é de 5,9-8,3 horas. Não há evidência de 
bioacumulação. Após 168 horas da exposição, menos que 1% permaneceu retido nos 
tecidos (ossos, rins e fígado). Este padrão toxicocinético ocorreu independentemente da 
dose, do sexo do animal e da via de administração do glifosato. 
Isopropilamina: As aminas primárias são pouco absorvidas pelas vias dérmica, 
gastrointestinal e inalatória pois, no pH fisiológico, estas moléculas se encontram em sua 
forma ionizada. As principais rotas de biotransformação das aminas alifáticas envolvem a 
oxidação, conjugação e outras reações enzimáticas que levam à detoxificação e 
excreção. Como via secundária do metabolismo, a N-acetilação também pode ocorrer. Há 
poucas informações relacionadas à biotransformação da isopropilamina especificamente, 
no entanto, há indícios de que seja excretada principalmente na forma inalterada e/ou nas 
formas oxidadas, como amônia e acetona.  
Amina graxa etoxilada: As substâncias do grupo das aminas polietoxiladas são derivadas 
dos polietilenoglicois e apresentam metabolismo similar a estes, que são excretados 
principalmente na forma inalteradas nas fezes e na urina, tanto após exposição oral 
quanto após exposição intravenosa. 

Mecanismos de 
toxicidade 

Glifosato: Não são conhecidos os mecanismos específicos de toxicidade do glifosato em 
humanos. O glifosato tem ação irritante aos olhos e mucosas. 
Isopropilamina/amina graxa etoxilada: Os principais efeitos causados por estas 
substâncias são principalmente devido às suas propriedades irritativas/corrosivas para a 
pele, olhos e membranas mucosas. 

Sintomas e sinais 
clínicos 

O produto pode causar irritação em contato com a pele e com os olhos. Em indivíduos 
susceptíveis, pode haver reação alérgica cutânea. Quando inalado, pode ocorrer irritação 
do trato respiratório com tosse e ardência no nariz e garganta. Em caso de ingestão, pode 
provocar irritação das mucosas do trato gastrintestinal, com náusea, vômito e diarreia. 

Diagnóstico 
 

O diagnóstico é estabelecido pela confirmação da exposição e pela ocorrência de quadro 
clínico compatível. 

Tratamento 
 

Descontaminação: visa limitar a absorção e os efeitos locais. 
 
ADVERTÊNCIA: a pessoa que presta atendimento ao intoxicado, especialmente durante a 
adoção das medidas de descontaminação, deverá estar protegida por equipamento de 
segurança, de forma a não se contaminar com o agente tóxico.  Remover roupas e 
acessórios e proceder descontaminação cuidadosa da pele (incluindo pregas, cavidades e 
orifícios) e cabelos, com água abundante e sabão. 
O profissional de saúde deve estar protegido, utilizando luvas, botas e avental 
impermeáveis. 
  
ANTÍDOTO: não existe antídoto específico. Tratamento sintomático e de suporte de 
acordo com o quadro clínico para manutenção das funções vitais. 
 
Exposição Oral: 
- O tratamento é sintomático e de suporte. Não há antídoto específico.  
- Em caso de ingestão do produto, a indução do vômito não é recomendada.  
- Lavagem gástrica: somente considerar a lavagem gástrica após ingestão da substância 
em uma quantidade potencialmente perigosa à vida, se puder ser realizada logo após a 
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ingestão (geralmente dentro de 1 hora). 
- Avaliar a necessidade de administração de carvão ativado. Sua eficácia é desconhecida. 
Caso seja necessário, administrar uma suspensão de carvão ativado em água (240 mL de 
água/30 g de carvão). Dose usual - adultos/adolescentes: 25 a 100 g; crianças 25 a 50 g 
(1 a 12 anos) e 1 g/kg (menos de 1 ano de idade).  
- Contraindicação: a indução do vômito é contraindicada em razão do risco de aspiração e 
de pneumonite química. Não realizar lavagem gástrica em caso de perda dos reflexos 
protetores das vias respiratórias, nível diminuído de consciência; pacientes com risco de 
hemorragia ou perfuração gastrintestinal e ingestão de quantidades pouco tóxicas.  
 
Exposição Inalatória:  
Remover o paciente para um local arejado. Monitorar quanto a alterações respiratórias e 
perda de consciência. Se ocorrer tosse ou dificuldade respiratória, avaliar quanto à 
irritação do trato respiratório, edema pulmonar, bronquite ou pneumonia. Administrar 
oxigênio e auxiliar na ventilação, conforme necessário.   
 
Exposição Dérmica: 
Descontaminação: remover as roupas contaminadas e lavar a área exposta com água e 
sabão. Se a irritação ou dor persistir, o paciente deve ser encaminhado para tratamento 
específico. 
 
Exposição ocular: 
Descontaminação: lavar os olhos expostos com grande quantidade de água à temperatura 
ambiente por, pelo menos, 15 minutos. Se irritação, dor, inchaço, lacrimejamento ou 
fotofobia persistirem, o paciente deve ser encaminhado para tratamento específico. 

Contraindicações A indução do vômito é contraindicada em razão do risco de aspiração e de pneumonite 
química.  
A lavagem gástrica é contraindicada em casos de perda de reflexos protetores das vias 
respiratórias ou nível diminuído de consciência em pacientes não intubados; e em casos 
de pacientes com risco de hemorragia ou perfuração gastrintestinal e ingestão de 
quantidade não significativa. 

Efeitos sinérgicos Não são conhecidos. 

 
 
ATENÇÃO 

Ligue para o Disque-Intoxicação: 0800-722-6001 para notificar o caso e obter 
informações especializadas sobre o diagnóstico e tratamento. 
Rede Nacional de Centros de Informação e Assistência Toxicológica 
RENACIAT – ANVISA/MS 
Notifique ao sistema de informação de agravos de notificação (SINAN / MS) 
Telefone de Emergência da empresa: 0800 701 0450 

 
Mecanismo de Ação, Absorção e Excreção para Animais de Laboratório: 
Glifosato: Em ratos, o glifosato foi absorvido pela via dérmica (1-3%) e rapidamente absorvido pelo trato 
gastrointestinal, em uma proporção de 20-30%. O pico plasmático ocorreu em 2 horas para fêmeas e em 6 horas para 
machos. O glifosato foi excretado dentro de 72-168 horas, sendo que a maior parte da dose administrada foi 
eliminada nas primeiras 48 horas. A excreção ocorreu principalmente através das fezes (60-70%), grande parte como 
dose não absorvida, e também através da urina (20-30%). A meia-vida de eliminação do organismo foi de 5,9-8,3 
horas. Não há evidência de bioacumulação. Este padrão toxicocinético ocorreu independentemente da dose, do sexo 
do animal e da administração do glifosato. 
O mecanismo específico de toxicidade do glifosato não é conhecido. O ativo tem ação irritante aos olhos e mucosas. 
Isopropilamina: As aminas primárias são pouco absorvidas pelas vias dérmica, gastrointestinal e inalatória, pois, no 
pH fisiológico, estas moléculas se encontram em sua forma ionizada.  Os principais efeitos tóxicos causados por esta 
substância são, principalmente, devidos às suas propriedades irritativas/corrosivas para a pele, olhos e membranas 
mucosas. 
Amina graxa etoxilada: As substâncias do grupo das aminas polietoxiladas apresentam metabolismo similar aos 
polietilenoglicois que são excretados principalmente na forma inalteradas nas fezes e na urina, tanto após exposição 
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oral quanto após exposição intravenosa. Os principais efeitos tóxicos causados por esta substância são 
principalmente devido às suas propriedades irritativas/corrosivas para a pele, olhos e membranas mucosas 
 
Efeitos Agudos e Crônicos para Animais de Laboratório 
DL50 oral (ratos fêmeas): >2000 mg/kg p.c. 
DL50 dérmica (ratos machos e fêmeas): >4000 mg/kg p.c. 
CL50 inalatória (ratos machos e fêmeas): >3,429 mg/L/4 horas. 
Irritação dérmica (coelhos): Não irritante. A substância-teste aplicada na pele de coelhos não apresentou sinais 
clínicos de irritação dérmica durante o período de avaliação. 
Irritação ocular (coelhos): A substância-teste aplicada nos olhos dos coelhos produziu irite (grau 1) em um dos 3 
animais testados na leitura de uma hora. Ocorreu hiperemia na conjuntiva (grau 1), quemose (grau 1) e secreção nos 
olhos de 3/3 animais testados.  Todos os sinais de irritação retornaram ao normal em até 48 horas após o tratamento. 
Não foi observada nenhuma alteração na córnea. 
Sensibilização cutânea (cobaias): não sensibilizante. 
 
O produto não demonstrou potencial mutagênico no teste de mutação gênica reversa (teste de Ames) nem no teste 
de micronúcleo em medula óssea de camundongos. 
 
Glifosato: De acordo com estudos em animais de experimentação e alguns estudos epidemiológicos, o glifosato não 
demonstrou evidências de potencial neurotóxico, teratogênico ou toxicidade ao sistema reprodutor. Esta substância 
não demonstrou potencial genotóxico e a maioria das evidências em animais indica que o glifosato não apresenta 
potencial carcinogênico. 
Isopropilamina: A substância não causou efeitos sistêmicos em estudos de toxicidade repetida em ratos, em 
concentrações abaixo das que causaram corrosividade. Efeitos locais como irritação do trato respiratório e 
membranas mucosas foram observados em estudos de toxicidade repetida pela via inalatória. Não foram observados 
efeitos para a reprodução ou para o desenvolvimento fetal em estudos em ratos pela via inalatória. 
Amina graxa etoxilada: Os principais efeitos de toxicidade após exposição repetida a aminas graxas etoxiladas são 
devido às suas propriedades irritavas para as membranas mucosas. 
 
EFEITOS ADVERSOS CONHECIDOS: 
Por não ser produto com finalidade terapêutica, não há como caracterizar efeitos adversos. 
 
SINTOMAS DE ALARME: 
Irritação do trato gastrointestinal (náusea, vômito e dor abdominal), irritação ocular, tosse, ardência no nariz e 
garganta 
 

 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

 
DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE: 
 
1. PRECAUÇÕES DE USO E ADVERTÊNCIAS QUANTO AOS CUIDADOS DE PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE: 
- Este produto é: 
 Altamente Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE I) 
 Muito Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE II) 
 PERIGOSO AO MEIO AMBIENTE (CLASSE III) 
 Pouco Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE IV) 
 
- Evite a contaminação ambiental - Preserve a Natureza. 
- Não utilize equipamento com vazamento. 
- Não aplique o produto na presença de ventos fortes ou nas horas mais quentes. 
- Aplique somente as doses recomendadas. 
- Não lave as embalagens ou equipamento aplicador em lagos, fontes, rios e demais corpos d’água. Evite a 
contaminação da água. 
- A destinação inadequada de embalagens ou restos de produtos ocasiona contaminação do solo, da água e do ar, 
prejudicando a fauna, a flora e a saúde das pessoas. 
 
2. INSTRUÇÕES DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO, VISANDO SUA CONSERVAÇÃO E PREVENÇÃO 
CONTRA ACIDENTES: 
- Mantenha o produto em sua embalagem original, sempre fechada. 
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- O local deve ser exclusivo para produtos tóxicos, devendo ser isolado de alimentos, bebidas, rações ou outros 
materiais. 
- A construção deve ser de alvenaria ou de material não combustível. 
- O local deve ser ventilado, coberto e ter piso impermeável. 
- Coloque placa de advertência com os dizeres: CUIDADO VENENO. 
- Tranque o local, evitando o acesso de pessoas não autorizadas, principalmente crianças. 
- Deve haver sempre embalagens adequadas disponíveis, para envolver embalagens rompidas ou para o 
recolhimento de produtos vazados. 
- Em caso de armazéns, deverão ser seguidas as instruções constantes da NBR 9843 da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas - ABNT. 
- Observe as disposições constantes da legislação estadual e municipal. 
 
3. INSTRUÇÕES EM CASO DE ACIDENTES: 
- Isole e sinalize a área contaminada. 
- Contate as autoridades locais competentes e a Empresa OURO FINO QUÍMICA LTDA. - telefone de Emergência: 
0800 707 7022. 
- Utilize equipamento de proteção individual - EPI (macacão impermeável, luvas e botas de borracha, óculos 
protetores e máscara com filtros). 
- Em caso de derrame, estanque o escoamento, não permitindo que o produto entre em bueiros, drenos ou corpos 
d’água. Siga as instruções abaixo: 
Piso pavimentado: absorva o produto com serragem ou areia, recolha o material com auxílio de uma pá e coloque 
em recipiente lacrado e identificado devidamente. O produto derramado não deverá mais ser utilizado. Neste caso, 
consulte a empresa registrante, através do telefone indicado no rótulo para sua devolução e destinação final. 
Solo: retire as camadas de terra contaminada até atingir o solo não contaminado, recolha esse material e coloque em 
um recipiente lacrado e devidamente identificado. Contate a empresa registrante conforme indicado acima. 
Corpos d’água: interrompa imediatamente a captação para o consumo humano ou animal, contate o órgão ambiental 
mais próximo e o centro de emergência da empresa, visto que as medidas a serem adotadas dependem das 
proporções do acidente, das características do corpo hídrico em questão e da quantidade do produto envolvido. 
- Em caso de incêndio, use extintores de pó químico seco (PQS), CO2 ou neblina de água, ficando a favor do vento 
para evitar intoxicação. 
 
4. PROCEDIMENTOS DE LAVAGEM, ARMAZENAMENTO, DEVOLUÇÃO, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO DE 
EMBALAGENS VAZIAS E RESTOS DE PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO: 
 
EMBALAGEM RÍGIDA LAVÁVEL 
LAVAGEM DA EMBALAGEM 
Durante o procedimento de lavagem o operador deverá estar utilizando os mesmos EPI´s - Equipamentos de 
Proteção Individual - recomendados para o preparo da calda do produto. 
 
Tríplice Lavagem (Lavagem Manual): 
Esta embalagem deverá ser submetida ao processo de Tríplice Lavagem, imediatamente após o seu esvaziamento, 
adotando-se os seguintes procedimentos: 
- Esvazie completamente o conteúdo da embalagem no tanque do pulverizador, mantendo-a na posição vertical 
durante 30 segundos; 
- Adicione água limpa à embalagem até 1/4 do seu volume; 
- Tampe bem a embalagem e agite-a, por 30 segundos; 
- Despeje a água de lavagem no tanque pulverizador; 
- Faça esta operação três vezes; 
- Inutilize a embalagem plástica ou metálica perfurando o fundo. 
 
Lavagem sob Pressão: 
Ao utilizar pulverizadores dotados de equipamentos de lavagem sob pressão seguir os seguintes procedimentos: 
- Encaixe a embalagem vazia no local apropriado do funil instalado no pulverizador; 
- Acione o mecanismo para liberar o jato de água; 
- Direcione o jato de água para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos; 
- A água de lavagem deve ser transferida para o tanque do pulverizador; 
- Inutilize a embalagem plástica ou metálica, perfurando o fundo. 
 
Ao utilizar equipamento independente para lavagem sob pressão adotar os seguintes procedimentos: 
- Imediatamente após o esvaziamento do conteúdo original da embalagem, mantê-la invertida sobre a boca do tanque 
de pulverização, em posição vertical, durante 30 segundos; 
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- Manter a embalagem nessa posição, introduzir a ponta do equipamento de lavagem sob pressão, direcionando o 
jato de água para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos; 
- Toda a água de lavagem é dirigida diretamente para o tanque do pulverizador; 
- Inutilize a embalagem plástica ou metálica, perfurando o fundo. 
 
ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA 
Após a realização da Tríplice Lavagem ou Lavagem Sob Pressão, esta embalagem deve ser armazenada com a 
tampa, em caixa coletiva, quando existente, separadamente das embalagens não lavadas. O armazenamento das 
embalagens vazias, até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado em local coberto, ventilado, ao abrigo de 
chuva e com piso impermeável, ou no próprio local onde são guardadas as embalagens cheias. 
 
DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA 
No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatória a devolução da embalagem vazia, com tampa, pelo usuário, 
ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida no ato da compra. Caso o 
produto não tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro de seu prazo de validade, será 
facultada a devolução da embalagem em até 6 meses após o término do prazo de validade. O usuário deve guardar o 
comprovante de devolução para efeito de fiscalização, pelo prazo mínimo de um ano após a devolução da 
embalagem vazia. 
 
TRANSPORTE 
As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, rações, animais e 
pessoas. 
 
EMBALAGEM RÍGIDA NÃO LAVÁVEL 
ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA 
 
ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA 
O armazenamento da embalagem vazia, até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado em local coberto, 
ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, no próprio local onde são guardadas as embalagens cheias. 
Use luvas no manuseio dessa embalagem. 
Essa embalagem deve ser armazenada com sua tampa, em caixa coletiva, quando existente, separadamente das 
embalagens lavadas. 
 
DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA 
No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatória a devolução da embalagem vazia, com tampa, pelo usuário, 
ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida no ato da compra.  
Caso o produto não tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro de seu prazo de validade, será 
facultada a devolução da embalagem em até 6 meses após o término do prazo de validade. 
O usuário deve guardar o comprovante de devolução para efeito de fiscalização, pelo prazo mínimo de um ano após a 
devolução da embalagem vazia. 
 
TRANSPORTE 
As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, rações, animais e 
pessoas. 
 
EMBALAGEM SECUNDÁRIA (NÃO CONTAMINADA) 
ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA 
ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA 
O armazenamento da embalagem vazia, até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado em local coberto, 
ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, no próprio local onde são guardadas as embalagens cheias. 
 
DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA 
É obrigatória a devolução da embalagem vazia, com tampa, pelo usuário, onde foi adquirido o produto ou no local 
indicado na nota fiscal, emitida pelo estabelecimento comercial. 
 
TRANSPORTE 
As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, rações, animais e 
pessoas. 
 
DESTINAÇÃO FINAL DAS EMBALAGENS VAZIAS 
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A destinação final das embalagens vazias, após a devolução pelos usuários, somente poderá ser realizada pela 
Empresa Registrante ou por empresas legalmente autorizadas pelos órgãos competentes. 
 
É PROIBIDO AO USUÁRIO A REUTILIZAÇÃO E A RECICLAGEM DESTA EMBALAGEM VAZIA OU O 
FRACIONAMENTO E REEMBALAGEM DESTE PRODUTO. 
 
EFEITOS SOBRE O MEIO AMBIENTE DECORRENTE DA DESTINAÇÃO INADEQUADA DA EMBALAGEM VAZIA 
E RESTOS DE PRODUTOS 
A destinação inadequada das embalagens vazias, sacarias e restos de produtos no meio ambiente causa 
contaminação do solo, da água e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde das pessoas. 
 
PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO 
Caso este produto venha a se tornar impróprio para utilização ou em desuso, consulte o registrante através do 
telefone indicado no rótulo para sua devolução e destinação final. 
A desativação do produto é feita através de incineração em fornos destinados para este tipo de operação,  equipados 
com câmaras de lavagem de gases efluentes e aprovados por órgãos ambientais competentes. 
 
TRANSPORTE DE AGROTÓXICOS, COMPONENTES E AFINS: 
O transporte está sujeito às regras e aos procedimentos estabelecidos na legislação específica, que inclui o 
acompanhamento da ficha de emergência do produto, bem como determina que os agrotóxicos não possam ser 
transportados junto de pessoas, animais, rações, medicamentos ou outros materiais. 
 
RESTRIÇÕES ESTADUAIS, DO DISTRITO FEDERAL E MUNICIPAIS: 
De acordo com as recomendações aprovadas pelos órgãos responsáveis. 
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PRECAUÇÕES RELATIVAS AO MEIO AMBIENTE: 
 
 1. PRECAUÇÕES DE USO E ADVERTÊNCIAS QUANTO AOS CUIDADOS DE 
PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE: 
- Este produto é: 
- Altamente Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE I) 
- Muito Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE II) 
- PERIGOSO AO MEIO AMBIENTE (CLASSE III) 
- Pouco Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE IV) 
- Evite a contaminação ambiental - Preserve a Natureza. - Não utilize equipamento com 
vazamento. - Não aplique o produto na presença de ventos fortes ou nas horas mais 
quentes. - Aplique somente as doses recomendadas. - Não lave as embalagens ou 
equipamento aplicador em lagos, fontes, rios e demais corpos d’ água. Evite a 
contaminação da água. - A destinação inadequada de embalagens ou restos de produtos 
ocasiona contaminação do solo, da água e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde 
das pessoas.  
 
2. INSTRUÇÕES DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO, VISANDO SUA 
CONSERVAÇÃO E PREVENÇÃO CONTRA ACIDENTES: 
- Mantenha o produto em sua embalagem original, sempre fechada. - O local deve ser 
exclusivo para produtos tóxicos, devendo ser isolado de alimentos, bebidas, rações ou 
outros materiais. - A construção deve ser de alvenaria ou de material não combustível. - O 
local deve ser ventilado, coberto e ter piso impermeável. - Coloque placa de advertência 
com os dizeres: CUIDADO VENENO. - Tranque o local, evitando o acesso de pessoas não 
autorizadas, principalmente crianças. - Deve haver sempre embalagens adequadas 
disponíveis, para envolver embalagens rompidas ou para o recolhimento de produtos 
vazados. - Em caso de armazéns, deverão ser seguidas as instruções constantes da NBR 
9843 da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT. - Observe as disposições 
constantes da legislação estadual e municipal. 
 
3. INSTRUÇÕES EM CASO DE ACIDENTE: 
- Isole e sinalize a área contaminada. - Contate as autoridades locais competentes e a 
Empresa OURO FINO QUÍMICA LTDA. - Telefone de Emergência: 0800 707 7022. - 
Utilize equipamento de proteção individual - EPI (macacão impermeável, luvas e botas de 
PVC, óculos protetores e máscara com filtros). - Em caso de derrame, estanque o 
escoamento, não permitindo que o produto entre em bueiros, drenos ou corpos d'água. 
Siga as instruções abaixo: Piso pavimentado: absorva o produto com serragem ou areia, 
recolha o material com auxílio de uma pá e coloque em recipiente lacrado e identificado 
devidamente. O produto derramado não deverá mais ser utilizado. Neste caso, 
consulte a empresa registrante, através do telefone indicado no rótulo para sua devolução 
e destinação final. Solo: retire as camadas de terra contaminada até atingir o solo não 
contaminado, recolha esse material e coloque em um recipiente lacrado e devidamente 
identificado. Contate a empresa registrante conforme indicado acima. Corpos d'água: 
interrompa imediatamente a captação para o consumo humano ou animal, contate o órgão 
ambiental mais próximo e o centro de emergência da empresa, visto que as medidas a 
serem adotadas dependem das proporções do acidente, das características do corpo 
hídrico em questão e da quantidade do produto envolvido. - Em caso de incêndio, use 
extintores de pó químico seco (PQS), CO2 ou neblina de água, ficando a favor do vento 
para evitar intoxicação. 
 
4. DEVOLUÇÃO DE EMBALAGENS VAZIAS: 
- É obrigatória a devolução desta embalagem ao estabelecimento onde foi adquirido o 
produto ou no local indicado, por escrito, na nota fiscal de compra, conforme instruções da 
bula. Não armazene ou transporte embalagens vazias junto com alimentos, bebidas, 
rações, medicamentos, animais ou pessoas. - A destinação inadequada de embalagens, 
sacarias e restos de produtos no meio ambiente ocasiona contaminação do solo, da 
água e do ar. – SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NA BULA REFERENTES AOS 
PROCEDIMENTOS DE LAVAGEM E/OU DESTINAÇÃO DE EMBALAGENS. 
 
5. PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO: 
- Caso este produto venha a se tornar impróprio para utilização ou em desuso, consulte o 
registrante através do telefone 0800 941 5508 para sua devolução e destinação final. 
 
6. TRANSPORTE DE AGROTÓXICOS, COMPONENTES E AFINS: 
- O transporte está sujeito às regras e aos procedimentos estabelecidos na legislação 
específica. 
 
 
 

 
GLI OURO® N.A. 
Registrado no IBAMA/MMA sob o No 3460878/2018 

 
COMPOSIÇÃO:  
Isopropylammonium N-(phosphonomethyl)glycinate (GLIFOSATO – SAL DE ISOPROPILAMINA)
 ........................................................................................................... 480,00 g/L (48,00% m/v) 
Equivalente ácido de N-(phosphonomethyl)glycine (GLIFOSATO) 
 ........................................................................................................... 360,00 g/L (36,00% m/v) 
Outros Ingredientes. ........................................................................... 684,00 g/L (68,40% m/v) 
  

GRUPO G HERBICIDA 
  
CONTEÚDO: 0,1; 0,25; 1,0; 5,0; 10,0; 20,0; 100,0; 200,0 e 1000,0 
 
CLASSE: Herbicida sistêmico não seletivo do grupo químico das Glicinas Substituídas 
 
TIPO DE FORMULAÇÃO: Concentrado Solúvel - SL 
 
TITULAR DO REGISTRO (*): 
OURO FINO QUÍMICA LTDA. 
Av. Filomena Cartafina, 22335 - Quadra 14 - Lote 5 – Distrito Industrial III 
CEP: 38044-750 - Uberaba/MG - CNPJ: 09.100.671/0001-07 
Tel.: (16) 3518-2000 - Fax: (16) 3518-2251 
SAC: 0800 941 5508 
Registro Estadual IMA/MG nº 8.764  
(*) IMPORTADOR DO PRODUTO TÉCNICO 
 
FABRICANTE DO PRODUTO TÉCNICO: 
GLIFOSATO TÉCNICO OURO FINO (REG. MAPA N° 7710) 
SHANDONG WEIFANG RAINBOW CHEMICAL CO., LTD. 
Binhai Economic, Development Area, Weifang, Shandong – China. 
 
GLIFOSATO TÉCNICO OF BR (REG. MAPA Nº 12315) 
JINGMA CHEMICALS CO., LTD 
Nº 50 Baota Road, 324400, Longyou, Zhejiang – China 
 
FORMULADOR / MANIPULADOR: VIDE BULA 
 

No do lote ou partida :  
VIDE EMBALAGEM 

 
Data de fabricação : 

Data de vencimento : 
 

A ANTES DE USAR O PRODUTO LEIA O RÓTULO, A BULA E A RECEITA E CONSERVE-
OS EM SEU PODER. É OBRIGATÓRIO O USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 

INDIVIDUAL. PROTEJA-SE. 
É OBRIGATÓRIA A DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA. 

 
Indicações e restrições de uso: Vide bula e receita. 

 
Restrições Estaduais, do Distrito Federal e Municipais: Vide bula. 

 
Agite antes de usar  

 
Corrosivo ao latão 

 
capinas químicas na erradicação de vegetação em áreas não-agrícolas, não florestais e não 
urbanas, sendo aplicadas ao longo de cercas, aceiros, rodovias, ferrovias, faixas sob rede de 

alta tensão e passagens de oleodutos. 
 

CLASSIFICAÇÃO TOXICOLÓGICA: CLASSE III – MEDIANAMENTE TÓXICO 
 

CLASSIFICAÇÃO DO POTENCIAL DE PERICULOSIDADE AMBIENTAL: CLASSE III – 
PRODUTO PERIGOSO AO MEIO AMBIENTE 

 
 

PRECAUÇÕES RELATIVAS À SAÚDE HUMANA:  
 

PRECAUÇÕES GERAIS: Produto para uso exclusivamente não agrícola. -Não coma, 
não beba e não fume durante o manuseio e aplicação do produto. Não manuseie ou aplique 
o produto sem os equipamentos de proteção individual (EPI) recomendados. Os 
equipamentos de proteção individual (EPI) recomendados devem ser vestidos na seguinte 
ordem: macacão, botas, avental, máscara, óculos, touca árabe e luvas. Não utilize 
equipamentos de proteção individual (EPI) danificados. Não utilize equipamentos com 
vazamentos ou defeitos. Não desentupa bicos, orifícios e válvulas com a boca. Não 
transporte o produto juntamente com alimentos, medicamentos, rações, animais e pessoas. 
PRECAUÇÕES NA PREPARAÇÃO DA CALDA: Caso ocorra contato acidental da pessoa 
com o produto, siga as orientações descritas em primeiros socorros e procure rapidamente 
um serviço médico de emergência. Ao abrir a embalagem, faça-o de modo a evitar 
respingos. Utilize equipamento de proteção individual – EPI: macacão com tratamento 
hidrorepelente com mangas compridas passando por cima do punho das luvas e as pernas 
das calças por cima das botas; botas de borracha; avental impermeável, máscara com filtro 
mecânico classe P2; óculos de segurança com proteção lateral e luvas de nitrila. Manuseie 
o produto em local aberto e ventilado. 
PRECAUÇÕES DURANTE A APLICAÇÃO: Evite o máximo possível o contato com a área 
tratada. Não aplique o produto na presença de ventos fortes e nas horas mais quentes do 
dia. Não aplique o produto contra o vento se utilizar equipamento costal. Verifique a direção 
do vento e aplique de modo a não entrar na névoa do produto. Aplique o produto somente 
nas doses recomendadas. Utilize equipamento de proteção individual – EPI: macacão com 
tratamento hidrorepelente com mangas compridas passando por cima do punho das luvas e 
as pernas das calças por cima das botas; botas de borracha; máscara com filtro mecânico 
classe P2; óculos de segurança com proteção lateral; touca árabe e luvas de nitrila. 
PRECAUÇÕES APÓS A APLICAÇÃO: Sinalizar a área tratada com os dizeres: 
“PROIBIDA A ENTRADA. ÁREA TRATADA” e manter os avisos até o final do período de 
reentrada. Caso necessite entrar na área tratada com o produto antes do término do 
intervalo de reentrada, utilize os equipamentos de proteção individual (EPIs) recomendados 
para o uso durante a aplicação. Mantenha o restante do produto adequadamente fechado 
em sua embalagem original em local trancado, longe do alcance de crianças e animais. 
Antes de retirar os equipamentos de proteção individual (EPI), lave as luvas ainda vestidas 
para evitar contaminação. Os equipamentos de proteção individual (EPIs) recomendados 
devem ser retirados na seguinte ordem: touca árabe, óculos, botas, macacão, luvas e 
máscara. Tome banho imediatamente após a aplicação do produto. Troque e lave as suas 
roupas de proteção separado das demais roupas da família. Ao lavar as roupas utilizar 
luvas e avental impermeável. Faça a manutenção e lavagem dos equipamentos de 
proteção após cada aplicação do produto. Fique atento ao tempo de uso dos filtros, 
seguindo corretamente as especificações do fabricante. Não reutilizar a embalagem vazia; -
No descarte de embalagens utilize equipamento de proteção individual – EPI: macacão com 
tratamento hidrorepelente com mangas compridas, luvas de nitrila e botas de borracha. 

 

PRIMEIROS SOCORROS: procure logo um serviço médico de emergência levando a 
embalagem, rótulo, bula e/ou receituário agronômico do produto. 
Ingestão: Se engolir o produto, não provoque vômito. Caso o vômito ocorra 
naturalmente, deite a pessoa de lado. Não dê nada para beber ou comer. 
Olhos: Em caso de contato, lave com muita água corrente durante pelo menos 15 
minutos. Evite que a água de lavagem entre no outro olho. 
Pele: Em caso de contato, tire a roupa contaminada e lave a pele com muita água 
corrente e sabão neutro.  
Inalação: Se o produto for inalado (“respirado”), leve a pessoa para um local aberto e 
ventilado.  
A pessoa que ajudar deveria proteger-se da contaminação usando luvas e avental 
impermeáveis, por exemplo. 
 

Antídoto e tratamento médico de emergência: Não existe antídoto específico. 
Tratamento sintomático. Para outras informações: vide bula. 
 

TELEFONES DE EMERGÊNCIA PARA INFORMAÇÕES MÉDICAS:  
Disque-Intoxicação: 0800-722-6001  
Rede Nacional de Centros de Informação e Assistência Toxicológica 
RENACIAT–ANVISA/MS  
Telefone de Emergência da empresa: 0800 701 0450 
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